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RESUMO 

 

A partir da Semana de Arte Moderna realizada no ano de 1922, o Brasil teve um destaque 

especial, durante o decorrer do evento engenheiros aprimoravam a tecnologia do concreto armado, 

peça fundamental para arquitetura modernista brasileira.  

Em 1935 durante um concurso para elaboração do projeto do edifício Gustavo Capanema, é 

que a arquitetura modernista brasileira começa a se consolidar. Com a participação de grandes 

arquitetos escolhidos surgem os primeiros esboços do novo projeto, comandado pelo ministro 

Gustavo Capanema que desejava um edifício com estilo marcante e de proporções monumentais.  

Não satisfeito com as propostas apresentadas, o arquiteto suíço Le Corbusier é chamado ao 

Brasil com intuito de ajudar na realização da elaboração do projeto, em um de seus principais 

esboços apresentados o uso de seus cinco pontos da arquitetura estão expressivamente ali 

representados.  

Após inúmeras modificações realizadas no projeto, é aprovado a ideia final, contendo uma 

forma basicamente verticalizada e com a presença dos cinco pontos da arquitetura modernista de Le 

Corbusier.  

Através dos fatos citados, o presente artigo visa apresentar a importância da construção do 

edifício Gustavo Capanema para o início do movimento modernista no Brasil, e de que forma o 

edifício se tornou um ícone para a arquitetura brasileira de valor histórico e cultural. 

 
PALAVRAS-CHAVE : Modernismo, Le Corbusier, Gustavo Capanema, cinco pontos, concreto 

armado. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 O presente artigo tem como campo de estudo o projeto do Ministério da Educação e Saúde 
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do Rio de Janeiro, conhecido como Edifício Gustavo Capanema, nome dado graças ao esforço do 

ministro Gustavo Capanema que esteve engajado na elaboração do projeto. Projetado por grandes 

arquitetos brasileiros e com ajuda de profissionais de fora como Le Corbusier, o edifício ganhou 

renome internacional e tornou-se um marco na arquitetura moderna brasileira.  

Com base no que foi descrito, estabeleceu-se como problema de pesquisa: de que modo os 

princípios modernistas de Le Corbusier aplicados ao edifício o tornou um marco para arquitetura 

moderna brasileira? Visando responder ao problema proposto, elencou-se como objetivo geral 

pesquisar os cinco pontos da arquitetura de Le Corbusier, assim como sua importância, no período 

da arquitetura moderna brasileira. De modo específico este trabalho buscou entender o processo de 

modernização da arquitetura nacional; compreender a importância da aplicação dos cinco pontos da 

nova arquitetura de Le Corbusier no projeto do Edifício Gustavo Capanema.  

  

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 ARQUITETURA MODERNA NO BRASIL: CONTEXTO HISTÓRICO      

Figura 01 – Cartaz da Semana da Arte Moderna 

 
Fonte: http://brasilescola.uol.com.br/literatura/modernismo.htm 
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Em 1922 foi realizado no Brasil a Semana da Arte Moderna, o qual ocorria ao mesmo tempo em 

outros países da américa latina, o Brasil teve um destaque especial nessa semana pois, um grupo de 

engenheiros aprimorava a tecnologia do concreto armado. Todos os eventos ocorridos na semana 

preparavam para a chegada de Le Corbusier ao Brasil, o qual implantaria suas ideias em 1936. 

(MAURICIO A. FONSECA, 2002) 

 
Tentei a conquista da América movido por uma razão implacável e pela grande ternura que 

voto às coisas e às pessoas. Compreendi, entre esses irmãos apartados de nós pelo silêncio 

de um oceano, os escrúpulos, as dúvidas, as hesitações e os motivos que explicam a 

condição atual de suas manifestações. Confiei no amanhã. Sob uma luz como esta, a 

arquitetura há de nascer. (LE CORBUSIER, 1936)  

 

No final dos anos 30 e início dos anos 40, a arquitetura moderna brasileira foi um dos pontos 

altos da arte no século passado. Através de arquitetos, autoridades, artistas dentre demais 

intelectuais surgem novos cânones estéticos. (CAVALCANTE, 2006) 

 

2.2 EDÍFICIO GUSTAVO CAPANEMA 

 

Em 1935 foi realizado na cidade do Rio de Janeiro um concurso de anteprojeto para o Edifício 

do Ministério da Educação e Saúde, ganho por Archimedes Memória, professor de arquitetura da 

Escola de Belas-Artes, era um projeto com estilo marajoara. Mas o Ministro da Educação, Gustavo 

Capanema não concordava, queria um edifício com estilo marcante, uma obra monumental. 

(CAVALCANTE, 2006) 

O ministro Gustavo Capanema, pagou o premio aos vencedores do concurso, mas por não 

concordar com as propostas, nomeia Lucio Costa para elaborar um novo projeto, surgindo a partir 

de então o mais novo emblemático marco da arquitetura moderna no Brasil. (BARKI, KÓS E 

NAYLOR, 2006) 

 

A primeira escola, o que se pode chamar legitimamente de ‘escola’ de arquitetura moderna 

no Brasil, foi a do Rio, com Lucio Costa à frente, e ainda inigualada até hoje. (Mario de 

Andrade) 
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Formou-se então uma equipe com grandes nomes da arquitetura, juntamente com Lucio Costa,  

ministro Gustavo Capanema convidou para o projeto Affonso Eduardo Reidy, Ernani Vasconcelos, 

Carlos Leão, Jorge Moreira e Oscar Niemeyer, e com a consultoria de Le Corbusier. (BARKI, KÓS 

E NAYLOR, 2006) 

 

Fiquei muito impressionado e nós poderíamos tentar no Brasil fazer uma experiência com a 

arquitetura nova, com essa “rapaziada” que temos ai, de primeira ordem. Vamos fazer uma 

coisa corajosa, interessante. Vale a pena. Comporemos uma comissão, com esses rapazes, 

encarregada de fazer um projeto do Palácio do Ministério da Educação e Saúde pública, 

livremente. Vamos dar-lhes oportunidade de fazer uma coisa avançada. ���������	�
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Figura 02 – Edifício Gustavo Capanema 

 
Fonte: http://brasileiros.com.br/2015/05/alicerce-futuro 
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2.3 CINCO PONTOS DA ARQUITETURA DE LE CORBUSIER NO EDÍF ICIO GUSTAVO 

CAPANEMA 

 

Os pilotis, ao mergulhar nos declives, dariam suporte à casa pura, criariam gratuitamente 

espaços utilizáveis, permitiriam que se plantassem árvores e se formasse gramados, 

substituindo uma paisagem de pedra, melancólica e medievalesca, por espaços verdejantes 

e contínuos, no meio dos quais surgiriam apenas os prismas das residências. (LE 

CORBUSIER, 2004, p. 61) 

 

Dos cinco pontos fundamentais da arquitetura moderna difundidos por Le Corbusier, como 

condição para a existência da experiência moderna do edifício, pelo menos três deles possuem 

relação direta com a questão da paisagem, sendo amplamente absorvidos pelos arquitetos brasileiros 

e sendo também possibilitadores de uma articulação harmoniosa e de uma cooperação mútua entre 

arquitetura e natureza. (POLIZZO, 2010) 

 

Figura 03 – Terraço jardim do edifício 

�
Fonte: http://www.adeanewsletter.com/o-telhado-verde-de-le-corbusier/ 

�
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No Edifício Gustavo Capanema, dois edifícios interceptam-se perpendicularmente: uma 

barra horizontal de cento e cinco metros de comprimento por vinte e seis metros de largura e doze 

metros de altura, e uma lâmina vertical de setenta e oito metros de altura, setenta e três metros e 

cinquenta centímetros de comprimento, e vinte um metros de largura. Os dois possuem áreas 

abertas em pilotis, e as fachadas são separadas do pavimento térreo. Os dois edifícios possuem o 

formado de um T, com volumes fechados. (FRACALOSSI, 2013) 

Os pilotis possuem uma altura de 10 metros, e os edifícios possuem uma modulação 

diferente de pilares. (FRACALOSSI, 2013) 

 

Figura 04 – Pilares do Edifício Gustavo Capanema 

 
Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/01-134992/classicos-da-arquitetura-ministerio-de-educacao-e-saude-slash-lucio-costa-e-equipe 

 

A vedação do edifício é feita por cortinas de vidro, sendo utilizado brise-soleil – horizontais 

e verticais – para evitar a incidência direta de radiação solar na fachada norte, fachada-livre, planta-

livre e o terraço-jardim. (FRACALOSSI, 2013) 



�
�

Anais do 14º Encontro Científico Cultural Interinstitucional - 2016                      7 
ISSN 1980-7406�

A ideia principal que o edifício passa é a leveza, além da imponência e da inovação dos 

materiais utilizados. (Fonte: https://arquitracobrasil.wordpress.com/modernismo-brasileiro 2010) 

Mesmo antes de concluída, durante a exposição Brasil Builds: Architecture New and Old 

realizada em 1943 no MoMA, em Nova York, a futura sede do MES foi considerada o prédio mais 

bonito do Hemisfério Sul. Para além dos predicados estéticos que até hoje impressionam, o edifício 

é um dos pilares do Brasil moderno que despontou a partir dos anos 1950. Fato que torna o livro de 

Cavalcanti obra de referência. (Fonte: http://brasileiros.com.br/2015/05/alicerce-futuro/ 2015) 

 

 

 

Figura 05 – pontos da arquitetura moderna no Edificio 

 
Fonte: https://arquitracobrasil.files.wordpress.com/2010/05/ministerio-da-educacao1.jpg 
 

Figura 06 – Edifício Gustavo Capanema 
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�
Fonte: https://arquiteturadobrasil.files.wordpress.com/2010/05/ministerio212.jpg 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

O artigo foi elaborado a partir de pesquisas bibliográficas, de onde foram retirados 

conteúdos que estão seguidos de suas citações. 

Segundo Marconi e Lakatos (1992), a pesquisa bibliográfica é o levantamento de toda a 

bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. A sua 

finalidade é fazer com que o pesquisador entre em contato direto com todo o material escrito sobre 

um determinado assunto, auxiliando o cientista na análise de suas pesquisas ou na manipulação de 

suas informações. 

De acordo com Gil (2010, p.29-31) “a pesquisa bibliográfica é elaborada com base em 

material já publicado. Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa inclui material impresso 

como livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos”. 
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4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

Nesta etapa da pesquisa fica claro a grande importância do edifício Gustavo Capanema para a 

inserção do modernismo no Brasil, devido a participação de grandes nomes da arquitetura como 

Lucio Costa, Oscar Niemeyer, Affonso Eduardo Reidy e supervisão de Le Corbusier que inseriu no 

edifício os cinco pontos da nova arquitetura desenvolvidos por ele, tornando o edifício um marco 

para a arquitetura nacional devido a sua leveza e ao seu destaque junto ao entorno. Através desta 

obra que surgiu logo após a semana de arte moderna no Brasil, inovou-se a arquitetura brasileira, 

antes ainda com tons coloniais, despertando o interesse de novas culturas e a inserção de novos 

projetos seguindo o estilo ali aplicado. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Desenvolvido pela equipe de Lucio Costa o projeto do Ministério da Educação e Saúde 

(MES), conseguiu obter o seu sucesso e atender os anseios do Ministro Gustavo Capanema, o 

mesmo buscava um projeto ousado e onipotente, grandioso e a frente de seu tempo. Foram 

inúmeros os desafios deste projeto, desde o início do concurso onde o vencedor teve sua proposta 

de projeto recusado por se tratar de um projeto decorado com o estilo Marajoara. O ministro 

Gustavo Capanema pretendia afirmar-se perante as gerações futuras com um edifício marcante, 

compreendendo que os estilos históricos já faziam parte do passado.  
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